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por JOAQUIM SALGADO

A recolha de elementos de base, em comple-
mento ou aceleração de tarefas executadas nor-
malmente pelos serviços provinciais, tendo em
vista a elaboração de estudos e projectos que se
situam dentro do âmbito do Plano de Desenvolvi-
mento Económico-Social do Zambeze, foi natural-
mente considerada prioritária desde o início do
estudo coordenado do Vale do Zambeze.

Actualmente dispõe-se de levantamentos topo-
gráficos da bacia do Zambeze às escalas de
1:500 000, 1:250 000 e 1:50 000; do planalto do
Sonqo e do local da barragem. às escalas 1:2500
e 1:1000; do rio Zambeze desde Cabora 8assa até
à Lupata à escala 1:10 000. Estes trabalhos foram
realizados, de um modo geral, por processos aero-
-fotogramétricos, nomeadamente os levantamen-
tos à escala 1:50 000 da bacia. Existe ainda um
fotoplano controlado, na escala 1:10 000, desde
Lupata até à foz e abrangendo todos os braços do
delta do Zambeze.

No âmbito da geologia, dispõe-se de carta
geológica à escala 1:1 000 DOO, da carta mineira
à mesma escala, e de cartas geológico-mineiras
das áreas de Achiza. Mazoe, Djanguire, Canxixe-
-Marinqoê-Macossa. Carinde, Nhaluiro, Messeca,
Muende. Luzina, Monte Domba-Changara e Chi-
duê-Massarnba em escalas superiores a " :50 000;
de cartas isóanomalas magnéticas e de isorádicas
das regiões de Tete, Achiza e Finqoé: de levan-
tamentos pormenorizados geológicos mineiros da
área Moanze-Mmiove e Muendi; de estudos geo-
lógicos de 63 locais de barragens e açudes; e da
carta geológica e estrutural do pormenor, à es-
cala de 1.1000, do local da barragem de Cabora
8assa.
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Estes elementos cartográficos foram acompa-
nhados de relatórios circunstanciados e apoiam-se
em dados obtidos sobre o terreno através de
análises Químicas, por raios X e observações
ópticas.

Os estudos pedológicos de campo efectuados
com base na fotografia aérea nas escalas de
1:40 000 e 1:50 000. com o objectivo de se elabo-
rarem cartas de solos e de utilização. As carac-
terísticas gerais do terreno foram consideradas
como base duma pnmeira classificação. Ao estabele-
cerem-se os vários grupos de utilização. atendeu-se
essencialmente às características morfológicas e a
outras particularmente ligadas ao condicionamento
da capacidade de uso das unidades-solo mais
representativas de cada aqrupamento e seus com-
plexos, dando-se maior realce à textura, estrutura,
consistência, espessura útil e pedregosidade.

Foram estabelecidos cinco grupos de utili-
zação: o primeiro, de solos susceptíveis de utili-
zação agrícola de regadio; o segu ndo, de solos
que para serem utilizados em agricultura necessi-
tarão de obras de recuperação e/ou defesa. ou
tendo aproveitamento em pastagem natural; o ter-
ceiro, de solos não susceptíveis de utilização
agrícola, mas com aproveitamento em pastagem
natural e/ou floresta; o quarto, de solos que para
utilização em agricultura necessitariam de obras
de recuperação e/ou defesa muito difíceis, sendo
pouco susceptíveis de aproveitamento em pasta-
gem natural; e, finalmente, o quinto, constituído
por inselbergen. As cartas de solos e utilização,
elaboradas n escala 1:100000, cobriram uma
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roa de cerca de 5,5 milhões de hectares. A escala
, .50 000 representaram-se 50 000 hectares, e à
escala 1 :20 000, cerca de 130 000 hectares.

No que se refere à economia e sociologia, foi
avaliada qualitativa e quantitativ arnen te a popu-
1ação do Vale do Zambeze. de forma a ficar a
conhecer-se não só a sua constituição em nú-
mero, sexo e idade como, ainda, as SUflS condições
sanitárias, índices biolóqicos, actividades. tendên-
cias, habitos alimentares. nível de instrução e
regimes sócio-politico-fundiários que a regem.
Simultâneamente. obtiveram-se elementos sobre
o tipo de economia que vive a população tradicio-
nal e sobre os rendimentos familiares que aufere.
Como resultado da prospecção económico-social
efectuada, setecionaram-se as zonas-problema em
que se deveria dar início a uma acção com base
nas tecnicas de desenvolvimento comunitário,
tendo-se, para o efeito, realizado inquéritos di-
rectos com o fim de averiguar as principais ne-
cessidades sentidas pelas populações.

Tendo em vista a obtenção de elementos de
base, essenciais para o conhecimento hidrológico
da bacia do Zambeze, promoveu-se o adensa-
mento da ocupação udométrica e hidrométrica
existente, e sistematizou-se a recolha de elemen-
tos nos 330 postos udométricos e em cerca de
70 estações hidrométricas, agora existentes. As
bacias dos rios Luenha, Luia, Revúboê e Mavúdezi
mereceram especial atenção por se considerarem
suficientemente representativas para permitir a
extensão dos resultados a todas as restantes zonas
afluentes situadas a montante da garganta de
Lupata. Foi possível, assim, promover o estudo
do aproveitamento hidroeléctrico e hidroagrícola da
área do Vale.

Em relação com o estudo da navegação,
fez-se o levantamento hidrográfico do rio Zam-
beze, à escala 1:10 000, com batimétricas espa-
çadas de um metro, com origem a jusante de
Mepanda-Uncua, numa extensão de cerca de
550 km até à foz, incluíndo os braços principais
do delta: rios Chinde, Cuama e Catarina. Como
actividades afins, tendo em vista o estudo do
delta do Zambeze, especialmente a realização do
ensaio em modelo reduzido, em curso no L. N. E. C"
equipas de técnicos fazem permanentemente a
observação dos caudais líquidos e sólidos arrasta-
dos e em suspensão, das marés, correntes fluviais
e oceânicas, ondulação oceânica e da evolução dos
fundos e da orla marítima.

O reconhecimento agrológico do Vale do
Zambeze permitiu seleccionar quarenta manchas
apresentando características que se recomenda-
vam para um estudo mais aprofundado e que tota-
lizavam uma área de cerca de 5 500000 ha. Tal es-
tudo mostrou que, daquela área uns 2 500000 ha
eram solos aptos para o aproveitamento agrícola
e 2 200 000 eram solos mais próprios para a utili-
zação silvo-pa storil e florestal.

Outros factores condicionadores do aprovei-
tamento agrícola das terras, especialmente os cli-
máticos, levaram a reduzir a área acima apontada
- de 2 500 000 ha - fixando-se como área total
com p o s s ib i li d a de s de ocupação intensiva a de
1 900 000 ha, dos quais mais de 1 500 000 ha sus-

ceptíveis de aproveitamento em regadio e o res-
tante apenas em sequeiro.

Em face das condições ecológicas pode
dizer-se, de uma maneira geral, que o aproveita-
mento agrícola da zona planáltica será feito à
base de culturas como o milho, amendoim, feijão
do tipo europeu, quenafe, tabaco e pomares de
fruteiras (com predomínio dos citrinos), e de pas-
tagens, ao passo que a base de aproveitamento
da zona baixa do litoral serão as culturas indus-
triais como a cana de açúcar, as fibras moles
(urena e juta), o algodão de fibra média e as
oleaginosas, além do arroz e dos frutos tropicais.
Na zona mesoplanáltica e semi-árida, a exploração
deverá basear-se, essencialmente, nas culturas de
algodão de fibra longa e de tabaco escuro com téc-
nicas de regadio.

Consideradas as vastas possibilidades de re-
gadio, foram definidos no Plano Geral de Fomento
e Ocupação do Vale do Zambeze, elaborado pela
Hidrotécnica Portuguesa, diversos aproveitamentos
hidroagrícolas, dos quais os seis seguintes com
carácter prioritário: Manjarevo, Mavúdezi, Condé-
dezi, Revúboà, Luenha, Urema-Zângoe e o de Luabo,
que no total cobrem uma área regada de cerca de
65 000 ha.

No domínio da silvicultura foram estudadas,
quer as possibilidades de exploração da floresta
natural, quer da de plantação com essências exó-
ticas. Verificaram-se boas perspectivas de explo-
ração das espécies mdíqenas e que as potenciali-
dades em espécies de valor comerciai existentes
nas reservas florestais do Derre (com cerca de
170000 ha), do Nhapácué e de Inhamitanga,
justificam o seu enriquecimento e aplicação de
medidas tendentes à sua regeneração natural,
convindo, por outro lado criar mais reservas flo-
restais. Quanto às possibilidades de plantação
com essencias exóticas, quer para a produção de
celulose e madeira para caixotaria e construção,
quer para a produção de tanino, reconheceram-se
extensas áreas com muito boas condições, no dis-
trito de Tete, abrangendo o planalto do Finqoe.
a alta Macanga, a Angónia e o maçiço do Mepali,
sendo a Angónia a área mais representativa, onde, 373
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por isso, se daria a prioridade a uma zona de
cerca de 48 000 ha utilizáveis para aquele fim.
Salienta-se ainda o rápido crescimento - cerca de
três vezes superior ao verificado na Europa-
que as plantações de pinheiros apresentam na
Angónia, atingindo o máximo crescimento econó-
rruco trinta anos depois da plantação.

No que se refere à pecuária, estudaram-se os
principais núcleos de gado existentes na região,
procedeu-se ao reconhecimento agrostol6gico das
principais zonas com vista à definição das áreas
mais apropriadas para a criação de gado e defini-
rarn-se outras aptas para a introdução de gado
exótico. tendo ern vista a produção de leite. Con-
cluiu-se que toda a região planáltica apresenta
boas características para a introdução de gado
exótico e que se encontra isenta de glossína.

As zonas de clima mais quente e húmido do
Vale do Zambeze apresentam excelentes pasta-
gens para a criação em larga escala de gado para
carne, mas a infestação glossínica existente em
certas regiões constitui um entrave ao desenvol-
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vimento pecuano.
Das prospecções levadas a efeito e que se sis-

tematizaram nas últimas duas décadas, obtive-
ram-se elementos sobre as ocorrências minerais
do Vale do Zambeze e sobre o seu enquadra-
mento geológico e estrutural, o que permite
encarar a região como podendo vir a ter uma Im-
portante actividade mineira.

A construção do empreendimento de Cabora
Bassa, criando condições que tornarão possível a
navegação do Zambeze, permitirá o escoamento
de produtos por via fluvial e irá beneficiar mais
directamente a exploração dos jazigos de carvão
e de ferro.

As principais ocorrências rnmeiras do Vale do
Zambeze são:

Carvão - São conhecidas ao longo do Zam-
beze as seguintes bacias carboníferas:

• Bacia do Chicoa - Mecúcuê. com reservas
que virão a permitir uma exploração em grande es-
cala, apresentando camadas de carvão coqueficável.
Os afloramentos que se estendem por mais de
150 km ao longo do Zambeze foram estudados em
superfície e amostrados.

• Vão iniciar-se estudos em profundidade na
parte da bacia que melhores condições apresenta
( M u c a n ha -Vúzi ) .

Manifesta-se um interesse crescente por estas
ocorrências, havendo já entidades que procuram

• Macossa, Maríngue e Canxixe (distrito da
Beira). Encontram-se em exploração desde 1970
pela Interrninas-Fluorites de Moçambique, os ja-
zigos do Ceramo (Canxixe).

• As reservas possíveis estimadas
das ocorrências situam-se próximo
lhâo de toneladas, na sua maioria
por minério individualizado.

• Djanguire e Domba (distrito de Tete). Ainda
n50 concedidas; as ocorrências têm reservas pos-
síveis da ordem das 600 000 toneladas de miné-
rio individualizado de boa qualidade.

•no conjunto
de um rru-
constituídas

Ferro - Consideram-se dois tipos de minério
de a Ito teor - hematites e magnetites titaníferas.

• Ferro de aIto teor, gera Imente afastado das
actuais linhas de comunicação (Circunscrição de
Marávia e Ang6nia, do distrito de Tete), com re-
servas limitadas a cerca de quatro milhões de to-
neladas no seu conjunto. O seu aproveitamento
depende da instalação de uma siderúrgia nas
proximidades. A noroeste de Tete, existe uma
ocorrência de ferro de certa importância - Mu-
endi - cuja exploração também Virá a depender
da existência de uma siderúrgia.

• Ferro titanado - A maior concentração des-
tas ocorrências localiza-se a norte e a nordeste de
Tete. Estudos levados a efeito há alguns anos da-
vam como possíveis reservas muito grandes mais
de 200000 000 toneladas. Os últimos trabalhos
da responsabilidade da concessionária da área-
Companhia de Urânio de Moçambique - não
confirmam aquelas previsões. Julga-se, no en-
tanto, que as reservas, em curso de avaliação,
permitam encarar uma exploração de cerca de
700 000 t/ano, destinadas a uma futura siderurgia
que teria como matéria-prima aquele minério.

As principais ocorrências conhecidas são Ma-
chédua, Txizita. Inhantipissa e Massamba.

Crómio e Níquel - Na formação ultrabásica do
Monte Achiza, concedida à Cornocmin. foram iden-
tificadas ocorrências de minérios de crómio e níquel.

Estudos recentes daquela empresa parece
confirmarem o Interesse da região.

Manganês - Estudada em superfície a ocor-
rência do Mazoe e embora tida como de pequena
potencialidade - cerca de 150000 toneladas-
far-se-ão brevemente estudos com o objectivo de
uma avaliação de reservas prováveis.

Cobre - Na sua totalidade as ocorrências do
cobre conhecidas foram concedidas à Comocmin,
que tem executado trabalhos, sobretudo no jazigo
do Chlduê (circunscrição de Macanga). As outras
ocorrências menos pesquizadas são as do Sanân-
goe (circunscrição do Sonqo ) e Messua (circuns-
crição do Zumbo).

Outros Minérios - Outros jaz i9 o s minerais
existem ainda, ou pouco estudados, ou de reco-
nhecida menor potencialidade.

Galena, na região de Mazoe
Rutilo, em Moatize e Tete
Magnesite, em Monte Achiza
Serilo, em Cha ngara e Zârnbuê
Ouro, em Luenha, Vila Gamito e Casula
Corindon, em Tete, Moatize e Mazoe

. ..negociar a sua concessao.
• Bacia do Sanãnqoê - Mefídezi. Incluída numa

das áreas concedidas à Comocmin, está ern vias
de ser sondada pa ra ava liaçâo de reservas e es-
tudo da aptidão dos carvões.

• Bacia do Moatize-Minjova - Em exploração
pela Companhia Carbonífera de Moçambique, com
uma produção actual de cerca de 300000 r/ano.
irá entrar numa fase de grande actividade, pre-
vendo-se um aumento para 2 000000 toneladas
anuais As reservas estimadas permitem esse au-
mento de actividade.

Fluorites - As ocorrências de fluorites
tuam-se nos distritos da Beira e do Tete.

•SI-
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A fin lidad múltipla que poderão ser
tinqid s pelo aproveitamento de Cabora Bassa

conter m lhe um lugar de destaque na progra-
m çã c do desenvolvimento económico do Vale do
Z rnboze

Com efeito custa da construç o em local fa-
vorável de uma barr gem de 171 m de altura
cr ando uma albufeir com uma notável capacr-
d de é passivei

• regularizar os escoamentos do no Zambeze
permitindo garantir caudais rmrumos sufi-
Cientes para POSSibilitar a naveqabilidade a
Jusante de Cabora Bassa,

• reduzir a intensidade e a frequência das
cheias a Jusante de Cabora Bassa;

• dominar as eventuais irreqularidades prove-
nientes dos escoamentos anorrnars de Kariba:

• reter o caudal solido correspondente a uma
bacia da ordem dos 900 000 km .

• produzir enerqra eléctrica ern quantidade e a
baixos custos,

• estabelecer a navegação fluvia I numa exten-
são de 250 km, a montante de Cabora Bassa
permitindo um mais fácil escoamento dos
produtos do hinterland com relevo especial- . , .para o carvao e outros rmnenos:

• promover o estabelecimento de indústrias
de pesca e turísticas.

(Continua)
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lu a 6 27110 17 120 16500
Revúbo 7 8380 10 160 13300
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Luenh 7 52870 37 45 13200
lu nh 8 53790 37 35 10500

Ruo (Zo ) 3560 15 175 20800

Mepanda-Uncua situa-se um pouco a Jusante
da ccntluêncla do Luia, e este aspecto de loca 11-
zação e outros que caracterizam o aproveita-
mento estão rntrmarnente relacionados, não s6 375


